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FIGURAS E FACTOS 

«Um Barcelense Ilustre Esquecido 
Dos Seus Conterrâneos» 

«Pessoas há que naszeram presdestinadas a deixarem bem vincada 
a sua passagem pela terra, prodigalizando nos vários sectores da vida 
social, a sua actividade, dentro das múltiplas facetas, quer elas se si-
tuem no campo das letras, das artes, das ciências e dai técnicas, com 
os seus conhecimentos, a bem da comunidade, sem que em vida se 
lhe reconheçam os méritos, prestando-se lhes a justiça a que têm jus, 
muitas vezes só reconhecida depois da morte. 

Infelizmente, na maioria dos casos, o silêncio em volta desses 
vultos continua a verificar-se, sem que aqueles a quem assiste o direi-
to e a obrigação de procurarem, por qualquer forma, o relembrar os 
grandes esquecidos, daqueles que em vida deixaram bem assinalada a 
sua presença, quer elas se situem na vida local. 

E, nesta terra, como já tivemos ocasião de referir neste jornal, 
muitos dos seus bons filhos continuam a ser olvidados pelos seus 
conterrâdeos, sem que ao menos se lhes preste a mais singela homena-
gem, que o mesmo é fazê-los recordar aos barcelenses. 

Quando prestará Barcelos gratidão ao dr. Miguel Fonseca? Em 
13 de Março de 1940 falecia nesta cidade o médico distinto, dgnoda-
do democrata, o barcelense ilustre que se chamou dr. Miguel Pereira 
da Silva Fonseca. Exerceu a medicina, fazendo da sua profissão um 
verdadeiro sacerdócio, nunca deixando de assistir fosse quem fosse, 
sem olhar se era pobre ou rico, com os seus conhecimentos, tratan-
do-os a todos com desvelo e carinho; foi presidente da Câmara, em 
cujo desempenho do cargo muito trabalhou pela sua terra, ficando-se-
-lhe a dever alguns melhoramentos que tanto contribuíram para o seu 
embelezamento e progresso; foi o benemérito que soube socorrer os 
necessitados dentro das suas pos-
sibilidades, fornecendo medica-
mentos e, quando tal não lhe era 
possível, entregava o dinheiro 
necessário para a sua aquisição, 
sendo de realçar a sua actividade 
como director clínico do nosso 
hospital; foi o intransigente de-
mocrata que nunca renegou os 
seus ideais e pela República mui-
to trabalhou, e é o barcelense 
ilustre, por tudo quanto em vida 
fez pela sua nobre missão, pelo 
seu amor à terra; pela amizade 
tributada aos desprotegidos da 
sorte e pela sua fé inquebrantá-
vel na República. 
Bem patente ainda está da me-

mória de muitos barcelenses, a 
derradeira homenagem que lhe 
foi prestada quando do seu fu-
neral, tendo-se incorporado qua-
se a totalidade dos hdbitaates de 
Barcelos. 
Volvidos vinte e poucos anos, 

ainda não resolveu a edilidade 
local pagar a divida em aberto 
para com este filho de Barcelos, 
h)menageandoo como merece e 
tem direito. 
Chegou nesta cidade, a cons-

tituir-se uma comissão de admi-
radores do dr. Miguel Fonseca, 
que se propôs erigir-lhe um mo-
numento, cuja ideia foi bem re-
cebida pelos barcelenses, que não 
deixaram de corresponder ao 
apelo que lhes foi feito; mas até 
à data, tal não se concretizou. 
Não lobrigamos quais os mo-
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JOÃO DUARTE VELOSO 
No dia de S. José, 19 de Março, o venerando Barcelen-

se, Snr, João Duarte Veloso, comemorará mais um aniversá-
rio, juntando assim mais um 
ano à sua vida, que esperamos 
seja longa para continuar mais 
do que a sua obra de grande 
industrial do país, mas sim para 
ser o firme apoio do seu pes-
soal, através duma obra assis-
têncial que muito o dignifica e 
que ainda ultimamente se vin-
cou com a construção de belos 
imóveis para dezenas de famí-
lias que trabalham na Fábrica 
Textil João Duarte, originando 
mais um interessante núcleo re-
sidêncial que honra a cidade e 
que esperamos venha a ser inau-
gurado muito recentemente e 
tenha o nome do Industrial Snr. 
João Duarte Veloso. 

«() Barcelense» ao felicitar e cumprimentar este seu ilus-
tre Amigo e sua Ex.ma Família, por tão querida data, pede 
a Deus que a Sua protecção lhe seja efectiva, dando a 
João Duarte Veloso longos anos de vida. 

Acorreram a Barcelos Milhares de Pessoas 

Para Admirar a Grandiosa 

PROCISSÃO do SENHOR dos PASSOS 

Que foi presidida por Sua Ex.a Reveren-

dissima o Senhor Arcebispo Primaz 

De antemão se sabia que as 
cerimónias dos Passos seriam 
grandiosas e teria a assistência de 
milhares de pessoas se o tempo 
fosse benévolo para Barcelos. 
Com céu azul, e embora so-

prasse um vento frio, o ambien-
te era propício às manifestações 
religiosas que se iriam desenrolar 
no cenário maravilhoso da ci-
dade do Cávado, para quem as 
cerimónias litúrgicas sempre coas-
tituiram um motivo de orgulho, 
porque sabe apresentar aos visi-
tantes algo que agrada à sensibi-
lidade. 
As cerimónias dos Passos co-

meçaram no sábado com a «Pro-
cissão do silêncio». Para isso a 
cidade «ganhou» o ambiente da 
Quaresma, com a iluminação re-
duzida por crepes ìoxos e com 
as montras do largo da Calçada, 
rua D. António Barroso, Av 
Dr. Oliveira Salazar, etc., decora-
das com motivos da paixão, indo 
de encontro à sugestão levantada 
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JUSTA PRETENSÃO 

«Senhor Embaixador»: ouvi-me, peço. 
Eu sou o VINHO VERDE, cá do Minho, 
E porque sou de Qualidade um Vinho, 
Aspiro a ser aquilo que mereço. 

Sei do vosso prestígio e simpatia, 
E, por isso, pensei em vos pedir 
A melhor protecção para saír 
Desta Vida que levo de apatia. 

Assim falava o VINHO VERDE um dia 
Ao GALO DE BARCELOS, que o ouvia, 
Tentando adivinhar-lhe a pretensão. 

Era justa porém. Vinho sem par, 
Como o GALO, sair, qu'ria do Lar, 
Ir, Mundo fora, em busca de ovação. 

Lx. Março 1964, A. Marques de Azevedo 
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nestas colunas, o que nos apraz 
registar. 
Ao som do rufar do tambor, 

centenas de homens com opas 
vestidas, conduziam archotes na 
mão, acompanhando assim a ima-
gem do Redentor que ia coberta 
com seda damasco, no Seu ca-
minhar para a Colegiada onde foi 
cantado o «miserere». 
No domingo milhares de pes-

soas juntaram-se no percurso da 
procissão, que começava na Ma-
triz, percorrendo a maior parte 
das ruas e terminava no Templo 
do Senhor da Cruz. 
Abria o cortejo uma força a 

cavalo da G. N. R., do Porto, 
seguindo os portadores do< Guião 
Lababo» e o «Estandarte-Sana-
tus», este rodeado pelos repre-
sentantes do Clero, Nobreza, Bur-
guesia e Povo; mais adiante 
seguia o «anjo da bandeira» e 
depois os grupos que formavam 
quadros bíblicos da vida de 
Jesus. 

Junto dos andores do Senhor 
dos Passos e Senhora das Dores 
e do Pálio, o Senhor Arcebispo 

(Ccntinua na 2.s pdgina) 

BOMBEIROS VOLUN-
TÁRIOS de BARCELOS 

Esta Associação Humanitária 
vai levar a efeito a partir de 1 
de Maio um sorteio género «car-
tão de bonus», para custear des-
pesas com material de incêndios 
e obras na séde social. Esses car-
tões estão a ser passados na ci-
dade, esperando-se que todos 
não regateiem esse pequeno au-
xílio, que irá contribuir para um 
melhor funcionamento nos servi-
ços prestados à população pela 
benemérita Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 

Agradecemos, ao nosso preza-
do Amigo, Comandante Sousa 
Costa, a gentileza da oferta do 
cartão, que reverterá para o Pes-
soal tipográfico desta Redacção. 

Agradecimento 
Muito reconhecida a to-

das as pessoas que se inte-
ressaram pelo meu estado 
de saúde, tanto no Hospital 
da Trindade, no Porto, como 
aqui, em Barcelos, e na im-
possibilidade de fazê-lo di-
rectamente, venho por este 
m e i o testemunhar-lhes a 
mais indelével gratidão. 

Alaria Avelina de Faria Duarte 

O 1.o VOLUME DA 
ENCICLOPÈDIA 

ccVERBO„ 
por José Carlos Patrício 

Completou-se há pouco o 1. 
volume da Enciclopédia VER-
BO. Pelas proporções dos temas 
tratados, afigura-se-nos que os 
volumes chegarão a doze, o nú-
mero consagrado do colégio apos-
tólico e dos renovados meses do 
ano. Como estes, a Enciclopédia 
desafia a temporalidade do sensa-
cional e o efémero do dia-a-dia 
para, numa visão serena e objec-
tiva, nos dar, na expressão do 
Prof. Doutor Vitorino Nemésio, 
o «saber refeito ... que a cada por-
ta e enigma aplique a chave ade-
quada». Trata-se de uma obra 
que, pelo seu conteúdo e apre-
sentação, deve figurar em todos 
os lares do mundo luso brasilei-
ro, porque se afirma indiscutível-
mente entre os valores determi-
nantes do actual mundo lusíada, 
e, através dele, marca posição de 
relevo no mundo da cultura. 
O volume termina com a pa-

lavra « Amor». Singular coinci-
dência: Vitorino Nemésio, no li-
miar da Enciclopédia, lembrava 
que Deus é o «alfa e o ómega de 
todas as coisas», e o fecho do vo-
lume é a citação de S. Agostinho 
afirmando que «tanto mais nos 
amamos a nós mesmos quanto 
mais amarmos a Deus». Esta 
coincidência é o símbolo expres-
sivo das coordenadas em que se 
situa a Enciclopédla VERBO; 
procurar a exacta visão das coi-
sas, segundo Deu: as fez, e delas 
ajuizar, numa síntese de objecti-
vidade e compreensão generosa, 
sem preconceitos de escola nem 
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Festas das Cruzes 
DE 30 DE ABRIL A, 3 DF, MAIO 

Temos vindo a noticiar a realização das Festas da Cidade que este 
ano têm a colaboração da Câmara Municipal e Comissão Municipal de 
'turismo, à frente duma comissão de. barcelenses, presidida pelo Snr. 
Dr. Mário Queirós. 

Para o próximo número daremos já a discriminação do programa, 
mas entretanto poderemos dizer que as Festas das Cruzes farão parte 
do programa nacional do «Maio Florido», pelo que virá a Barcelos 
dentro de dtias um funcionário do S. N. I. para acordar os números 
patrocinados pelo Secretariado Nacional de Informação. Quase certo a 
realização do «cortejo florido», totalmente concebido_ de maneira origi-
nal, pois exibir-se-ão carros de bois ornamentados e decorados com 
moçoilas vestidas segundo determinadas regras e desfilarão carros de 
cavalos igualmente enfeitados Um número certo será o « Arraial Mi-
nhoto» no Eirogo, com a participação de Shegundo Galarza e outra 
Orquestra, número que fará parte do «Maio Florido». A par destes 
números haverá que contar com o festival da F N. A. T., com a Ex-
posição Artesanal e industrial do concelho, no Parque da cidade; com 
o final da volta ao Minho em automóvel, com várias provas na cidade; 
o festival do Rio, este ano beneficiado com a participação de ranchos 
e estudantes de Coimbra que actuaram em pleno rio Cávado, numa 
jangada coastruida para o efeito; haverá ainda o concurso de montras 
e varandas floridas, as costuma-
das sessões de fogo do ar e preso, 
gigantones, feira de atracções, 
músicas e muitos outros números 
de sensação como o festival fol-
clórico. 

Conta-se que a fronteira em 
Valença esteja aberta, para o que 
estão a ser feitas diligências. 
As iluminações este ano cobri-

rão uma ârea maior, pensando-se 
também iluminar os monumentos 
da cidade. 

Cremos que as festas da Cida-
de serão grandiosas, e necessário 
será que os barcelenses procurem 
ajudar a Comissão formada que, 
sacrificando horas de descanso, 
dá o seu concurso para que 
Barcelos tenha umas festas à al-
tura das suas tradições. 

FESTA DOS FINALIS-
TAS DA ESCOLA 

TÉCNICA 
Os finalistas da Escola Indus-

trial e Comercial de Barcelos le-
vam a efeito logo à noite nn 
Teatro Gil Vicente a festa de fi-
nal decurso, que constará de pe• 
querias peças de teatro, concur-
sos entre a assistência, declama-
ções, bailados música ligeira, etc, 
etc. Claro está que não faltarão 
os fados e guítarr idas e a costu-
mada alegria estudantil. 
Os finalistas da Escola Técnica 

contam com a colaboração de to 
dos os barcelenses para que a sua 
festa atinja as finalidades que de-
sejam. 



O BARCELENSE 

S O N E T O 
O••i 

Não saberá viver quem não pensar, 
Deixando a fantasia a responder 
Ao que acabou p'ra nunca mais voltar 
E ao que vislumbra e queria obter... 

Mas vida é sonho ardente a divagar 
E nela se procura conceber 
O que se poderá ainda encontrar 
Para a reconstruir e reviver... 

—Há um cofre secreto na alma humana 
Onde se guardam as recordações; 
Ninguém lhe toca e a aparência engana. 

Mas lá dentro refervem as paixões 
E, quando o Sonho as adormenta e acalma, 
No fundo d'alma sangram corações... 

interesses partidaristas, num de-
votado culto pela Verdade reflec-
tidamente captada e transmitida, 
desmascarando os erros mas in-
dulgentemente respeitando os que 
erraram, de acordo com a velha 
tradição do humanismo cristão. 
Mais uma Enciclopédia? Não. 

Esta é um eloquente testemunho 
do progresso nacional no campo 
da cultura. Nela sobressai a ob-
jectividade científica em sínteses 
bem logradas com a sóbria expo-
sição do problema e a indicação 
segura das fontes que o eluci-
dam. Selecciona a multiplicidade 
dos temas e os elementos variá-
veis que os integram para a su-
cinta apresentação e equação. Não 
sendo uma Enciclopédia técnica, 
com estudo exaustivo dos res-
pectivos problemas, dá contudo 
os elementos essenciais de infor-
mação cientificamente comprova-
dos em todos os ramos do saber, 
constituindo assim uma autêntica 
biblioteca de cultura. 

Tanto pelo conteúdo como pe-
la apresentação gráfica, a Enci-
clopédia VERBO não receia con-
frontos com qualquer publicação 
similar em língua portuguesa, e 
situa Portugal num lugar de van-
guarda entre publicações afins no 
mundo da cultura. O conteúdo 
apresenta-se com elevado nível 
citntífico, apesar da imperiosa 
brevidade imposta pela índole da 
obra. Entre o corpo redactorial 
que elaborou este 1.o volume sur-
gem nomes dos mais conhecidos 
da cultura portuguesa. Aponta-
remos alguns, segundo as gran-
des divisões sobre que se encon-
tra estruturada a Enciclopédia. 
Em Filosofia: Miranda Barbosa, 
Bacelar e Oliveira, Breda Simões, 
Júlio Fragata, Celestino Pires; em 
Teologia: Roque Cabral, Gregó-
rio Neves, Manuel Falcão, José 
Falcão; em Ciências Jurídicas e 
afins: Marcello Caetano, Gilber-
to Freyt , Fernando Andrade 
Fires de Lima, Gualberto de Sá 
Carneiro, António Leite; em Lin-
guística: Herculano de Carvalho, 
Paiva Boléo, Garcia Domingues; 
em Ciências Puras: Carlos Tei-
xeira, José Sebastião e Silva 
,João Vasconcellos, Fernando Fra 
de, Fernando de Almeida; em 
Ciências Aplicadas: Almeida de 
Lima, João Porto, Silva Horta, 
Fernando Magano, Xavier Mora-
to, Fernando Abecassis; em Be-
las Artes e Música: Mário Sam-
paio Ribeiro, António Lino, Fre-
derico de Freitas, Joly Braga 
Santos, Fernando Guedes, José 
Blanc de Portugal; em Literatura: 
Hernâni Cidade, David Mourão-
-Ferreira, João Mendes, jacinto 
do Prado Coelho, Manuel Antu-
nes; em História: Damião Peres, 
João Ameal, Domingos Maurí-
cio, Manuel Lopes de Almeida, 
Elaine Sanceau, Caetano de Melo 
Beirão, Gastão de Melo e Matos. 
Na condensação que necessária-
mente se impõe, dada a índole 
di Enciclopédia, dentro da di-
versidade dos temas e dos auto-
res, não há dúvida de que uma 
nota comum sobejamente se afir-
ma: a da competência e seriedade 
das informações e juízos, poden-
do, sem favor, ombrear com pu-
blicações similares de qualquer 
outra língua ou cultura. Regista-
-se o facto comprovado, bem co-
mo a garantia de que assim pros-
seguirá e até melhorará o nível 
de algumas secções, uma vez que 
entre o escol dos numerosos di-
rectores vemos representantes ca-
tegorizados de todas as Univer-
sidades e Institutos Superiores de 
Portugal continental e ultramari-
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tivos porque tal homenagem tão 
merecida como justa, não teve a 
sua realização, .nem ao menos a 
simples placa com o seu nome 
foi colocada a perpetuar-lhe a 
memória numa rua da cidade, 
homenagem simples, como sim-
ples quisera ser, quem tão gran-
de era, adentro dos muros da 
nossa terra.—(C.)» 
O que acaba de ser lido foi 

transcrito do nosso prezado co-
lega «A Repúbllca», e escrito 
pelo seu correpondente nesta ci-
dade, sr. Raimundo Pereira Go-
mes, que nesse jornal tem jeito 
acção de destaque na defesa das 
«coisas' de Barcelos. 
A homenagem ao saudoso 

bareelense Sr. Dr. Miguel Fon-
seca vem de 1948, tendo sido 
«O BARCELENSE» o promotor 
da ideia, através das penas de 
alguns dos seus ilustres colabo-
radores, com destaque para o 
saudoso Di. Gonçalo de Araújo. 

Desse primeiro ` toque a reco-
lher», surgiu uma comissão que 
distribuiu listas para angariar 
fundos com que se pudesse erigir 
um monumento ao Ilustre barce-
lense, que foi formado em filoso-
fia e medicina e desempenhou os 
cargos de Presidente da Câma-
ra Administrador do Concelho, 
Presidente da Comissão da As-
soclgção Comercial, Provedor do 
Senhor da Cruz, Director do 
Asilo Menino Deus, Presidente 
do Grupo Alcaides de Parla, 
Director Clínico do Hospital,etc. 
As subscrições chegaram a um 

total de 7.042$60 e havia pro-
metimento de mais 1.100$00 que 
não sabemos se foi ou não rece-
bido. Como esta quantia não era 
suficiente para a construção dum 
monumento, pensou o Sr. Dr. 
Gonçalo de Araújo encarregar 
una pintor para jazer um retrato 
a oleo que deveria ser descerra-
do no Hospital, local onde o Dr, 
Miguel Fonseca passou, talvez, 
os melhores momentos da sua 
vida, ao desenvolver um trabalho 
árduo mas salutar, ajudando o 
seu semelhante. 
Com a morte de Gonçalo de 

Araújo, tudo ficou no esqueci-
mento, e a homenagem adiou-se 
indefinidamente, estando o pro-
duto da subscrição depositado 
nos catres duma casa comercial 
desta cidade. 

Realmente concordamos que 
já passou demasiado tempo des-
de que alguns barcelenses e o 
nosso jornal trabalharam a fim 
de se dar consagração merecida 
a esse ilustre barcelense, mas já 
que a ideia foi posta de novo, 
«O BARCELENSE» dará toda 
a colaboração precisa à Comis-
são que está em vias de ser for-
mada, e lembra que os presiden-
tes de todas as Instiuições ainda 
existentes, e que tiveram a ge-
rência de Miguel Fonseca, fos-
sem convidados a jazer parte 
dessa Comissão, para que o mais 
breve possível se concretize a 
ideia da Homenagem a esse 
insigne Barcelense. 

++++++++++♦♦+ 

Concurso Internacional 
de Trabalho 

A Escola Industrial e Comer-
cial de Barcelos concorreu este 
ano a este certame internacional 
quê se realiza em Lisboa, mercê 
da iniciativa do seu ilustre Di-
♦++++v>+++++ ++♦++♦+ 
no, tendo a si associados elemen-
tos qualificados do Brasil, 

PROCISSÃO DO 
SENHOR DOS PASSOS 

(Continuafão da I.- página) 

de Braga conduzia a Santa Relí-
quia, servindo de caudatário o 
Sr. Governador Civil de Braga; 
um pouco atrás seguia o séquito 
constituido pelo Comandante da 
1.° Região Militar; Presidente, 
Vereação e Secretário da Câmara 
de Barcelos; Governadores Civis 
de Vila Real, Porto e Viana; 
Comandante do Regimento I. 8 
de Braga; Juiz de Direito e De-
legado do Procurador da Repú-
blica, de Barcelos; t)eputados; 
Mocidade Portuguesa; Bombei-
ros de Barcelos e Barcelinhos; 
Escuteiros e Bandas de Música 
da Casa dos Rapazes e Barroze-
las que fechavam o cortejo. 
Depois da Cerimónia do En-

contro que se efectuou no largo 
da Câmara, o rev.o padre Alber. 
to da Rocha Martins, proferiu o 
sermão do Encontro, tendo en-
tão a procissão prosseguido o 
itinerário, com as paragens do 
ritual para a Verónica «ìhotar» 
o Senhor, junto dos «passos». 
Com a chegada do cortejo ao 

Senhor da Cruz, teve inicio o 
sermão do Calvário, brilhante-
mente proferido pelo capelão da 
Confraria, sr. padre Alberto Ro. 
cha e ao qual assistiram todas as 
personalidades que tomaram par-
te na Procissão. 

Decorreu brilhantemente a Pro-
cissão dos Passos, iniciativa dum 
punhado de barcelenses, com a 
colaboração da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, de 
que é Provedor o Industrial Sr. 
Alberto Guimarães Vale, e do 
rev.o Prior de Barcelos, padre 
Alfredo Rocha. 

Essa Comissão executiva de 
«homens bons» tinha à sua fren-
te um devotado barcelense— 
Francisco Esteves — conhecedor 

Alberto Guimarães Vale, Ilustre 
Provedor da Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz e um 
dos cavalheiros que mais traba-
lhou para o brilhantismo da 
Procissão do Senhor dos Passos 

profundo do ritual litúrgico des-
tas cerimónias e sem o qual a 
procissão não teria alcançado a 
projecção que teve. 

Todos, portanto, estão de pa-
rabéns e merecem os elogios dos 
restantes barcelenses, pois que 
souberam desempenhar-se duma 
missão difícil que mereceu rasga-
dos elogios dos milhares de pes-
soas que assistiram à Procissão 
de Passos de Barcelos. 

João da Cunha Ferreira 
Depois de três meses de ausência no 

Recife—Brasil—regressaram a esta ci-
dade este nosso bom amigo e sua dedi-
cada Esposa que tinham ido visitar seu 
filho, Negociante naquela cidade. 
Agradecemos a este amigo os cum-

primentos apresentados nesta Redacção 
e assim como os que nos trouxe do 
também nosso amigo e ilustre conter-
râneo Sr. Dr. Manuel Joaquim Falcão, 
ilustre Vic ›Consul de Portugal, em 
Nova Friburgo. 

++♦+++•+f+•++++♦++++i4 + 

rector, o nosso estimado amigo 
Sr. Dr. Fernando Cerqueira Cor-
reia. 

Serão finalistas os candidatos 
de «desenhos de máquinas» os 
estudantes João Manuel da Quin-
ta Pereira e Fernando R. Carva-
lho da Costa e farão a prova de 
apuramento os candidatos a«ajus-
tadores», os estudantes Manuel 
Macedo Gonçalves e Alvaro Ma-
nuel Silva. 
Os votos de «O Barcel.ense> 

são de que os jovens de Barce-
los consigam um bom lugar nas 
provas para que foram designa-

D. MARIA JOSÈ MIRANDA DE ANDRADE 
FERREIRA DIAS 

MISSA DO 30.° DIA 
Sua Família participa que se celebra Missa do trigésimo dia, no 

Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz pelas 9 horas do dia 21 de 
Março, agradecendo a todos que se dignarem assistir ao piedoso acto. 

Barcelos, 14 de Março de 1964. 

♦++++++++++++++♦o+a+++++++.++++++++++++.+•++♦+o+♦ 

+ LABORATORIO DE ANALISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

+ Largo José Novais, 25-2.e 
t 

BARCELOS 

+ Reabre a partir de 1 G de Março 

0 19 isipT 
O Gil Vicente Campeão l 
Depois de uma prova regula-

ríssima o Gil Vicente ficou cam-
peão, sagrando-se assim neste 
Campeonato Regional da I Divi-
são de Braga, base para mais di-
ficeis voos, como sela o nacional 
da III divisão que começará den-
tro em breve. 
Mercê dum trabalho bem apro-

veitado pelos seus pupilos, o 
dedicado treinador Eduardo con-
seguiu finalmente arrecadar, na 
sua já longa carreira de orienta-
dor da turma barcetense, uma 
apetitosa vitóri t de campeão que 
lhe dará mais força para incutir 
nos gilistas ânimo suficiente para 
serem considerados uma forte 
equipa com que é preciso contar 
para a poule seguinte. 
Desde o guarda-redes Alfredo 

aos extremos Vilar e Raúl, «O 
Barcelense» engloba-os no todo 
que é a equipa gilista e sauda-os 
calorosamente por terem conse-
guido esse valioso trofeu para 
Barcelos: ser campeão! 

FUTEBOL 
Limianos, 0 Gil Vicente, 3 
O jogo realizado em Ponte do 

Lima foi um verdadeiro desafio 
de campeonato em que o Gil 
mostrou possuir elementos de 
valia e uma equipa forte. 

Perante a resistência da equipa 
da casa, o Gil conseguiu impor-
-se e acabou o intervalo a vencer 
por uma bola, e o final com o 
score de três bolas sem resposta. 

FUTEBOL JUNIOR 
Gil, 2 Guimarães, 1 
Ao vencer o Guimarães pela 

tangente o Gil colocou-se numa 
posição vantajosa pois amanhã 
recebe o Vianense, o seu mais 
próximo competidor e depois o 
Fafe que ocupa o l.o lugar, que 
poderá vencer se jogar com cal-
ma. 

Do jodo há a assinalar os «ex-
tras» motivados pela arbitragem 
e pela falta de serenidade de al-
guns espectadores e mesmo joga-
dores, príncipalmente do Gu'ima-
rães. 
A vitória:ajusta-se ao domínio 

gilista. 
Campeonato da II Divisão 
O Santa Maria venceu o Ce-

loricense por 3-2 no jogo efe- 

dos, correspondendo à confiança 
que a Escola deposita nas suas 
possibilidades e ao que Barcelos 
conta com eles. 

ctuado no domingo, em Galegos 
Santa Maria. 
O Santa Maria tem 6 pontos 

e o primeiro classificado 11. 
+•+•+••++- 

CANTINHO DO 
COLUMBÓFILO 

Teve mau inicio o primeiro con-
curso da Campanha de 1964, 
pois mais uma vez a sôlta dos 
pombos não se verificou confor-
me a hora indicada aos concor-
rentes. 
Se é certo que o facto se ficou 
a dever a um atraso do comboio, 
no qual viajavam os pombos, o 
mesmo não se poderá dizer da 
comunicação que devia ter sido 
dada com a devida antecedência 
a que os associados e praticantes 
da modalidade auferem o seu 
direito. Achamos que essas faltas 
deviam ser comunicadas pela Co 
missão Distrital, para as localida-
des, onde os seus columbófilos 
estão a participar nos concursos 
e por sua vez as colectividades 
locais informariam os seus asso-
ciados. Assim a espera foi muito 
longa originando prejuizos para 
alguns columbófilos impacientan-
do•os ao mesmo tempo, porque 
só a partir das treze horas verifi-
caram a chegada dos primeiros 
pombos. 
O concurso de Coimbra trou-

xe já surprezas agradáveis evi-
denciando se alguns novos co-
lumbófilos que conseguiram além 
de uma contagem no. classifica-
ção, vencer uma mão da 1.a eli-
minatória da Tafa de Barcelos. 

Atendendo a que esta elimina-
tória será feita em três concursos, 
só no final destes, informaremos 
quais apurados para a eliminató-
ria seguinte. Iniciaremos também 
na próxima semana a publicação 
da classificação geral, não o fa-
zendo como haviamos prometi-
do, atendendo a que só tardia-
mente é possível apurar devida-
mente os vencedores. 

kmanhã realiza-se o concurso 
de Albergaria dos Doze, proce-
dendo-se hoje na Séde da Socie-
dade Columbófila Barcelense ao 
encestamento dos pombos, das 
16 às 18 horas. 

ANILHA 

VENDE-SE 
Casa em Barcelos no Campo 

de S. José com o n.° 62. 
Informa o Senhor Augusto 

José Pereira no Campo 5 delOu-
tubro n.o 38. Telefone 82433. 

Jl llllllllinllllllllllilllllllllllllllln•IIIIiIIII1111111111111111111111UIIIIII111111111111111111111111iIIlllllllllllllllllllllllllilll 

VALE LIMA 
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MÈDICO 
Consultas às Segundas, Quintas e Sábados, às 9 h. 
AV.a DR. OLIVEIRA SALAZAR, 70 Telefone 8 2 7 3 7 

BARCELOS 
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QUER0, SIM! 

Quero manter o meu lugar ao Sol  
Quero viver sem peias na vontade i 
Quero sentir o calor da amizade 
Onde vibram centelhas de alto escoll... 

Quero ler nas entranhas de arrebol 
Virtudes de ancestral fecundidade! 
Quero o respeito ver da Cristandade 
Junto de seu pastor «o Rouxinol» I ... 

Quero sentir mais franca, mais leal, 
Essa riquesa de alma sem igual 
Quando nos chama fóra de interesse... 

Quero limar os atritos profundos 
Onde os mal entendidos sejam mundos 
Alheios ao rancor de quem os tece!... 

Barcelos, 20111964 OSCAR DESCARO 
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O BARCEEENSE 

Abilio da Costa e Silva 

I 

► 

010 [)E Lo da Pastelaria Arantes 
tem sido todos os anos 
considerado o melhor 

• 
STRUÇOES REUNIDAS DE PEREIRA, IRMÃOS, LIMITADA 
CA11P0 28 DE MAIO—TELEF. P.P.C. 82415—B A R C E L O S 

a honra de levar ao conhecimento dos seus estimados Clientes e 11P 
àblico em geral que, sob a Direcção de Técnico especializado, 

,!i', cado expressamente á Itália, onde adquiriu mais conhecimentos, 
et, 

p 
e•1 acaba de montar, em Barcelos, a mais Moderna 
41 
ei,s 

FABRICA DE ESTORES 
elos 

obedecendo a técnicas com a maior perfeição que até hoje foram inventadas. 
1̀P _erragens absolutamente diferentes de todas as que se fabricam no País, dando maior leveza 
4,1 
4,11áonamento, maior resistência e durabilidade e sem riscos de descontrol. 
4 `obricaçno de E S T O R E S móveis e fixos, com e sem projecção, em matéria plástica de 

i modelos e cores, e em madeira de qualquer qualidade. 
:ominas para projecção dos raios solares, em plástico, com vários desenhos e cores. 

r• 

e•1 

•p 
r"fi'S 
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MELHOR DO QUE O MELHOR 
1 Indústria que fazia falta em Barcelos, para servir o País 

VEJA MOSTRUÁRIO COMPLETO 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

1 

= RIS—TELEVISORES 
= Se oelho de rádio está avariado mande 

lo no estabelecimento de 

Z Se televisor está avariado mande, 

= ta?pará-lo no estabelecimento de 

+ É ESPECIAL + 
+ A.ARIA ARANTES serve à chávena e + 
+ vende lote dos melhores Cafés di Mundo. E' + 
+ muiteoso e aromático. & difícil encontrar em + 
+ qualq) País Café igual. + 

* ++N+♦♦♦ ♦♦♦ ♦+♦ *+* *+++++++ *++++++++♦ 

W1NDO SILVA 

.MINDO SILVA 

. Oliveira Salazar, n.° •9 

Telefone 8 2 7 0 8 

Moa petróleo italianos 

LIBA .̀  DINI 
4-7,5 e 9 H  
lconómicos e resistentes que 
Indam no mercado 

Niqueçais de comprar um motor 

]1BARDINI 
ANlusivos a norte do Rio Tejo: 

CCA & CARDOSO 

72442— BARCELOS 

V i n h!Co e 

De tticular, 

vende-sigo do 

B enfeito 

EM GILMONDE 
Vende-se bastante quantidade 

de bom mato. 

Vende o Snr. Aurélio da Silva 
Miranda do Vale, na Rua de S. 
Miguel o Anjo em Barceli-
nhos. 

Oquei Club de Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com os artigos 
15.0 e 18.0 dos Estatutos, convo-
co a reunião da Assembleia Ge-
ral no próximo dia 17 do cor-
rente (terça-feira) na sede do Club 
sita á Rua D. Diogo Pinheiro n.o 
75 pelas 021H15 com a seguinte 
ordem de trabalhos: 
021H15-30m para serem tra-

tados assuntos de interesse para a 
Colectividade; 
021H45—Eleição dos Corpos 

Gerentes para o biénio 1964-65. 
No caso de não estarem pre-

sentes à hora marcada a maioria 
dos Sócios, a Assembleia funcio-
nará trinta minutos depois com 
qualquer número de Sócios. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Cândllo Cunha 

Blocos para apontamentos 
Vende-se na Tipografia «Vitó-

ria»—Barcelos. 

Em Galegos S.ta Maria 
Vende-se uma Casa, muito 

soalhosa, com Cave e 1.0 andar. 
Tem coberto junto e amplo quin-
tal, aos balcões. 
Pode ir automovel até á porta. 
Informa-se na Cerâmica Ma-

grou.—Barcelos. 

PROPRIEDADES 
Em Abade de Neiva, no lugar 

da Lage, junto à estrada Munici-
pal, vende-se propriedades de la-
vradio, com água de lima e rega, 
bastante avinhadas. No mesmo 
lugar e na freguesia de Vilar do 
Monte vende-se também boas 
bouças. 
Informa esta Redacção. 

+++*♦++++♦++♦++ 
ALTO-FALANTES 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 
BARCELOS 

ESTRUME de CAVALO 
VENDE-SE 

Informa esta Redacção. 
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DURVAL FERREIRA 
ADVOGADO 

R. Adriano Pinto Basto, 39, salas 3 e 4 

F A M A L I C A O 
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Z ÓVEIS TELES 
1 
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AIS BONITOS á 
/ AIS BARATOS o 

_ ELHOR SORTIDO 
1 
1 
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Todo o género de colc oaria, Maples, Sofás-ca-
mas, Divãs de ferro articulado e Mobiliário 

metálico 

1 Tapetes, Carpetes e Alcatifas 1 

CAMPO DA FEIRA—TELEF. 82453 n 
BARCELOS / 

1 Ì 
+INI'000•N-00-.NON-NOOI-ONNI000-POO i-!O! JO+ 

+ 
1 ; 

z • Agente oficial—JOSÉ PEREIRA DA, SILVA CORRÊA 

CASA IRIS—Barcelos 1 
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Pintos e Perús do dia 
RAÇAS PURAS 

Leghora—New-Hampshire e 

Cornish 

Para Carne 
CRUZAMENTO 

New—Hampshire—Cornish 
Perús MAMOUTH 

Hospital Granja de S.José 
Areias de Vilar—Barcelos 

Telef. 91135--Martitn-Braga 
+*♦*♦*++♦+++*♦++*++*++< 

Laurinda Vieira + 
+ PARTEIRA-ENFERMEIRA• 
+ DIPLOMADA + 

+ Partos, Injecções, Tratamentos 

Av.` dos Combatentes da Grande ► 
♦ Guerra, 172 

¡TELEFONE 82485, 
++4.+*+++♦*++++++++++++* 
CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

CASA DE PASTO 

EM BARCELINHOS 
Muito espaçosa e bem afregue-

sada, junto à Estrada Nacional— 
Póvoa de Varzim, Praia de Ofir 
e Praia da Apúlia, passa-se, por 
motivo de falta de Gerência. 
Negócio urgente, com o Pro-

prietário. Informa a Redacção. 

VAUXHALL 
De mão particular e em bom 

estado de conservação, vende-se. 
Informa esta Redacção. 

C A S A — VENDE-SE 

Terrea, com quintal e electri-
ficada, no lugar da Ponte, Fre-
guesia de Rio Cevo Santa Eu-
genia. Informa esta Redacção. 

+-++-1+++*-♦-♦++-+♦+—♦♦ 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 

Amanhã, a Farmácia LAMELA, na 
Rua D. António Barroso. 

Em avião a jacto, regressou a 
Barcelos, para merecidas férias, o 
nosso prezado Amigo Snr. Abilio 
da Costa e Silva, importante In-
dustrial na Venezuela que teve a 
amabilidade de apresentar cum-
primentos nesta Redacção. 

Este nosso querido Amigo en-
contra-se em casa de seus pais 
Snr.° D. Joaquina Pereira da Cos-
ta e Silva e Francisco Cordeiro e 
Silva, abastados Proprietários em 
Vilar de Figos—Barcelos. 

Anúncio publicado em c0 Bar-
celense» de 14-3-1964 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
ANUNCIO 

2.s publicação 
Faz-se saber, que no dia 2 de 

Abril próximo, às 10,30, no Tri-
bunal Judicial desta comarca de 
Barcelos, vão pela primeira vez à 
praça para serem arrematados em 
hasta pública por quem maior 
lanço oferecer acima dos valores 
que lhes vão indicados, os bens 
imóveis abaixo mencionados, pe-
nhorados nos autos de EXECU-
ÇAO DE SENTENÇA que o 
exequente JOAQU1N1 ALVES, 
casado, proprietário, residente no 
Bairro da Fátima, da freguesia de 
Arcozelo, desta comarca move 
contra a executada MARIA DO 
CARMO LINHARES PEREI-
RA, solteira, emancipada, resi-
dente na freguesia da Silva, des-
ta comarca 

BENS A PRACEAR 
l.o—Leira de Mato, no lugar de 
Barroso, freguesia de Carapeços, 
desta comarca, inscrita na matriz 
rústica sob o artigo 699 e des-
crita na Conservatótia do Regis-
to Predial no L.0 B 235, sob o 
n.o 92.781. que vai à praça pelo 
valor de 2.600$00. 
20—Leira de mato, no lugar do 
Barroso, freguesia de Carapeços, 
desta comarca, inscrita na matriz 
sob o artigo 698 e descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
no L.° B 235, sob o n.o 92.780, 
que vai à praça pelo valor de 

2.500$00-
3.0— Leira de Mato, no lugar de 
Barroso, da freguesia de Carape-
ços, desta comarca, inscrito na 
matriz rústica sob o artigo 700, 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no L.0 235, sob 
o n.o 92.682, que vai à praça pelo 
valor de 3.000$00. 
4.0-0 direito e acção a metade in-
divisa da Leira do Trelo Prado, 
de lavradio, sita na freguesia de 
Silva, inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 354, e descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
como 7.a gleba do prazo n.o 
26.293, a fls. 56 do L.0 B 69, que 
vai à praça pelo valor de 

10000$00 
5.0—O direito e acção a metade 
indivisa do campo de lavradio 
sito no lugar de Ramada, da fre-
guesia da Silva, desta comarca, 
inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 348 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no L.0 
B. 235, sob o n.o 92.783, que 
vai à praça pelo valor de 

7.000$00. 
É por este meio citado o con-

dómino ANTÓNIO DUARTE 
MIRANDA, casado, ausente em 
parte incerta de Angola e que 
teve o seu último domicilio co-
nhecido na freguesia da Silva, 
desta comarca, para exercer que-
rendo o seu direito de preferência. 

Barcelos, 29 de Fevereiro de 
1%4. 

O Escrivão de Direito, 
as) Domingos Lima da Costa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

as) João Carlos Afonso da Rocha 
E' advogado do exequente o 

Snr. Dr. Domingos Soares Ma-
galhães. 



O BARCELENSE 

MELO NOSSO CONCELHO 

Por MILHAZES 

Pela Casa do Povo 

As Casas do Povo são hoje o 
orgão principal de assistência aos 
trabalhadores rurais. Delas bene-
ficiam, em primeiro lugar, os só-
cios efectivos sem dúvida, mas, 
em parte, também os contribuin-
tes. E para tanto, a Direcção 
desta Casa do Povo resolveu por 
unanimidade, que se levasse ao 
conhecimento do público e de 
todos os sócios efectivos e con-
tribuintes, quais os beneficios 
que ela deu e as vantagens que 
proporcionou. 

Esta Casa do Povo teve este 
ano uma receita de 87.030$10, 
assim discriminada. Transitaram 
do ano anterior 6.699$20; Cotas 
de sócios efectivos, 9732$00; Co-
tas de s ó c i o s contribuintes, 
22.237$00 e de beneficiários do 
Fundo de Previdência 108$00. 
Do Fundo Comum das Casas do 
Povo para reforço de subsídio 
de invalidez, 10.800$00; Juros, 
106$40. Proventos resultantes da 
actividade do Orgnismo 89$50; 
Do Fundo Comum das Casas do 
Povo, recebemos mais 7.600$00; 
comparticipação da Federação 
das Caxas de Previdência, ( Servi-
ços Médico- Sociais), 23.308$00, 
e do Fundo Nacional de Abono 
de Família 6.350$00, cuja receita 
somou a quantia de 87.030$10. 
A despesa é de 83.677$40, as-

sim distribuida : vencimento pa-
go ao escritutário, 3.600$00 e ao 
cobrador 3.207$70; remunerações 
por serviços extraordinários com 
enfermagem, 4120$00; em aqui-
sição de móveis, 1.946$50; livros 
e outras publicações, 349$ 0; im-
pressos e artigos de expediente, 
546$10; conservação de imóveis, 
como seja a reparação do Edifi-
cio, 7703$90; diversos encargos, 
7.222$90; com assistência médica, 
16.194$00; subsídios por doença 
5.272$50; subsídio por morte, 
1.800$0+; subsídios de invalidez 
18000$00; por nascimento de fi-
lhos dos sócios efectivos, 700$00 
e a 85 sócios pela festa de Natal, 
2.900$00. Esclarece-se que este 
subsídio foi só para aqueles só-
cios julgados mais necessitados e 
que em 22 de Dezembro tinham 
as suas cotas em dia. Em medi-
camentos dispendeu-se a quantia 
de 9 493$80 Com iniciativa de 
cultura intelectual e moral, 621$, 
e assim prefaz uma despesa de 
83 677$40 Transitaram-se assim, 
para o ano de 1964, 3.552$70. 
Ainda durante o ano de 1963, 

foi prestada assistência médica a 
605 sócios e seus familiares, e fo-
ram aplicadas 282 injecções. 
Além de todos estes benefícios 

temos ainda um serviço de pro-
curadoria, do qual beneficiam to-
dos os sócios efectivos e contri-
buintes, pois não precisam de 
perder o seu tempo nas reparti-
ções públicas, pois a Casa do 
Povo se encarrega de lhe resol-
ver todos os problemas. E pode-
mos dizer com satisfação que 
quase na totalidade aproveita am 
esta iniciativa. 

Queremos dizer ainda, que a 
Casa do Povo de Milhazes foi 
inaugurada em 5 de Maio do ano 
findo por Sua Ex a o Ministro 
das Corporações, Snr. Dr. Gon-
çalves de Proença, e tem um 
amplo e rico salão onde o povo 
se reune para ouvir palestras, 
assistir a distracções de cinema, 
distrair-se com jogos lícitos, ou-
vir rádio e ler livros interessar 
tes, pois possuímos uma biblio-
teca muito completa e muito elu-
cidativa. Só uma coisa ainda não 

temos TELEVISÃO, porque in-
felizmente ainda não temos luz 
eléctrica. 
Mas saibamos esperar, porque 

o saber esperar também é uma 
grande virtude, e lá virá o dia 
em que este ditado será uma rea-
lidade. Disto estamos certos; o 
povo do velho testamento espe-
rou cerca de quatro mil anos pela 
luz, e chegou o dia em que a luz 
apareceu. Esta Casa do Povo é 
composta de quatro Freguesias 
que sã o Milhazes, Gilmonde, 
Faria e Vilar de Figos; tem ainda 
a consciência de acompanhar com 
o seu estandarte todos os sócios, 
tanto efectivos como contribuin-
tes até à sua última morada. A 
Direcção entendeu por bem, e até 
ter cumprido um dever de escla-
recer a todos os sócios e ao pú-

blico, como funciona a gerência 
deste Organismo. Aproveito a 
oportunidade para agradecer aqui, 
públicamente, a o s Reverendos 
Párocos, juntas e Regedores das 
Freguesias, a colaboração que nos 
têm dispensado, pois a Casa do 
Povo se hoje não existisse, seria 
preciso inventá-la, porque além 
dos subsídios que ela dá ao tra-
balhador rural, há- de ser através 
dela que a lavoura terá de resol-
ver os seus difíceis problemas. 
Assim o afirmou Sua Ex., o Mi-
nistro das Corporações no encer-
ramento da Semana Rural do 
Minho em Braga, no dia 27 de 
Setembro. de 1963. E assim, en-
quanto houver um lar sem pão, a 
Revolução de Salazar continua. 

Porflrlo Pereira Barreto 

Anúncio publicado em tO Bar-
celensea de 14-3-19..4 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
La publicação 

O Doutor CARLOS DA SIL-
VA CALDAS, Síndico de Falen-
cias da comarca de BARCELOS: 

Faz saber que no dia 7 de 
Abril próximo, às 14 horas, e nos 
lugares abaixo indicados, vão 
pela primeira vez à praça para 
serem arrematados p o r quem 
maior lanço oferecer acima dos 
valores que no acto da praça se-
rão anunciados, os móveis tam• 
bém abaixo indicados, apreendi-
dos nos autos de FALENCIA 
pendentes no Tribunal de comar-
ca de Vila Nova de Famalicão 
contra JOSÉ MARTINS DE 
CARVALHO, viuvo, comercian-
te, residente no lugar da Estação, 
freguesia de Viatodos, desta co-
marca. 

BENS A ARREMATAR 

No Estabelecimento Comercial: 
—Arrrtazem de Ferro 

N.o 1 
Dois mil cento e vinte quilos 

de ferro em verguinha e ferro, de 
cinco oitavos; 

NA CASA DE SEQUTADE 

N.o 2 
Duas vasilhas de madeira de 

eucalipto, arcadas de ferro, com 
cerca de setecentos e cincoenta li-
tros e meio de vinho; 

N.O 3 
Uma vasilha de madeira de eu-

calipto, arcada de f-rro, com cer-
ca de doze almudes de vinho, 
uma prensa mecânica, com grade 
em madeira, completa, uma má-
quina de sulfatar completa, uma 
dorna em madeira de pinho arca-
da de ferro, duas caixas em ma. 
deira de pinho, seis medas de 
palha milha, completas, dois car-
ros de palha centeio e de erva e 
três tanques em cimento, para 
fazer sulfate, com diversos tama-
nhos; 

NO AR •,IAZEM DE VENDA 
AO PUBLICO 

No  
Treze copos de vidro de litro, 

cento e sessenta copos de vidro 
de diversas dimensões, treze ca-
necas de vidro de vários tama-
nhos dois jogos de canecas e co-
pos, incompletos, trinta e nove 
jarras de diversos tamanhos, em 
vidro, dez candeeiros sem cha-
miné, dez manteigueiras em vidro 
e um jogo de taças incompleto, 
em vidro, onze solitários de di-
versos tamanhos, em vidro, vinte 
e uma chaminés de candeeiros, 
de diversos tamanhos, dois galhe-
teiros incompletos, vinte e nove 
dúzias de tijelas, nove dúzias de 
pratos diversos e vinte e uma 
travessas, também de diversos ta-
manhos, mais trinta e dois solitá-
rios, onze chávenas almoçadeiras, 
completas, sendo dez em louça e 
uma em plástico, cinco canecas 
em plástico de diversos tatua. 
nhos, oito copos em plástico, seis 
jarras em plástico, três latas para 
especiarias, em plástico, mais no-
ve jarras em plástico, seis taças 
em plástico, cinco paliteiros em 
plástico, duas latas de plástico pa-
ra cevada e café, treze bacias em 
plástico, de diversos tamanhos, 
dois baldes de plástico, um cesto 
em plástico, um jarro em plásti-
co, seis bacios em plástico, um 
saleiro em plástico, seis funis em 
plástico; 

N.o 5 
Trinta e um potes de ferro, 

completos, de diversos tamanhos, 
quarenta tachos e panelas, de ta-
manhos diversos, em ferro, seis 
fogareiros de ferro, para carvão, 
uma trempe de duas bocas, para 
máquinas de petroleo, vinte e 
duas certõs de ferro e aluminio, 
de vários tamanhos, dezoito ba-
cias de chapa picada, oito baldes 
e um regador da mesma chapa, 
três vasilhas de cântaro, em zin-
co; 

N.o 6 
Um lavatório completo e mais 

dois incompletos, três jarros em 
esmalte, um balde de esmalte, 
seis bacias de esmalte, dois bidés, 
sendo um em plástico, completo 
e outro só a bacia, duas sabone-
teiras em esmalte, quatro cafetei. 
ras em esmalte, duas escarradei-
ras, em esmalte, pequenas, três 
funis em alumínio, cinco bacias 
do mesmo, três passadores em 
aluminio, um castiçal em alumi-
nio, três pequenas medidas de 
aluminio, dois corrimões em alu-
minio, dezassete panelas e tachos 
em aluminio, duas cafeteiras, dois 
fervedores, duas marmitas, oito 
colheres de aluminio e seis escu-
madeiras de aluminio, trinta e 
duas colheres de ferro e duas es-
cumadeiras de ferro; 

N.O 7 
Trinta testos de ferro, de di-

versos tamanhos, cinco torneiras 
de rega em ferro, uma prensa de 
carpinteiro, em madeira, dez cabi-
des de diversos tamanhos, duas 
serras, doze serrotes, sete fios de 
prumo, mais dois do mesmo, uma 
torradeira, um fole pequeno, dois 
atados de solda e estanho com 
cerca de mil e cem gramas, treze 
grelhas de ferro de brunir, seis 
descansos para os mesmos, três 
grelhas de arame, dois atados de 
mexas de enxofre, cinco grelhas 
de máquina de petroleo, quatro 
molas de rabo para porta, um fu-
nil, quatro martelos de unha, três 
fechaduras de cancela, um baten-
te para portas, duas dúzias de ar-
madilhas de pássaros, quatro tar-
rachas de vasilha, uma balança de 
gancho, nove aldrabas de portal, 
treze ratoeiras para ratos, uma 
prensa de ferro incompleta, uma 
ratoeira de fogo, dois cepos de 
enchó, uma corrente para poços, 
uma ratoeira a fogo e cinco fou-
cinhas; 

N.o 8 
Vinte e dois rolos de rede in-

completos, quatrocentos e cin-
coenta e sete azulejos, onze mo-
saicos, três placas de gesso, três 
rolos de rede para mosqueiro, 
incompletos, e seis focos; 

N.O 9 
Quatro formas de fabricação 

de tubos de cimento, três formas 
de fabricação de argolas de ci-
mento, sete tambores, dois de-
pósitos de petroleo vazios, mais 
um tambor vazio, duas balanças 
decimais, velhas, mais uma de 
balcão sem pratos, muito velha e 
três barricas de cimento número 
treze; 

N.° 10 
Doze curvas em cimento grês, 

dois tubos direitos e um com 
uma saída, do mesmo, duzentos 
e cincoenta tijolos, vinte e dois 
cumes tipo Porto de Mós, deza-
nove tipo telha francesa e seis 
pendurais com machichos-lena, 
uma dala em cimento, trinta e 
dois lastros de forno, um garra-
fão com hipo-cloreto, duas cai-
xas de pinho com duas colunas 
de armação funebres cada caixa, 
dois depósitos de petroleo vazios; 

N.O 11 
Trezentos quilos de cal em pó, 

quinhentos quilos de sal miudo, 
sessenta e cinco sacos de cal hi-
draulica, seis sacos de super fos-
fato de cem quilos cada, tudo 
deteorado, quatro sacos de adubo 
misto, um saco de cal hidráulica 
rebentado e um saco de potassa 
rebentado; 

N.O 12 
Trinta quilos de rede de arame 

feita, trinta e cinco quilos de re-
talhos de zinco, sessenta quilos 
de chapa de aço, uma sete oita-
vos e outra de três e meio pole-
gadas, uma balança de pesar fer-
ro, cem quilos de chapa de ferro 
e sessenta e cinco quilos de aço; 

N.o 13 
Dois mil e trezentos quilos de 

ferro de diversas medidas e tama-
nhos, com algum ferro velho; 

N.O 14 
Seiscentos e cincoenta e um 

puxadores, de valores e tamanhos 
diversos, mais novecentos e qua-
renta e quatro puxadores, estes 

últimos sem qualquer valor, cen. 
to e trinta e três cantos de mala 
e asas para gavetas, sem qualquer 
valor, um batente e dois puxado-
res fundidos, mais vinte e nove 
asas para gavetas, trinta e quatro 
ferros para plainas, quatro alica-
tes, catorze formões, um esqueiro, 
para gazcidia, quatro tradinhas, 
trinta e um esqueiros para 
gasolina, trinta e oito fechadu-
ras de mala, cincoenta e seis 
fechos para o mesmo, vinte 
e quatro asas do mesmo e seten-
ta e quatro cantos do mesmo, 
seis puxadores de porta, quatro 
válvulas de bacio, cincoenta e 
sete puxadores para portas inte-
riores, quatro travadeiras de ser-
ra, setenta e um metros, doze 
raspadores, dez espelhos de la-
tão, treze molas de tesoura, trin-
ta e um aloquetes diversos e dez 
coadores para leite; 

N.o 15 
Dezasseis porta-chaves, dois ca-

nivetes, um saca-rolhas, duas cha-
ves inglesas, onze colheres de alu-
minio grandes, mais uma caixa 
com colheres de sopa, enferruja-
das, sete colheres de café, inoxi-
dáveis, dez facas e sete garfos, 
enferrujados, oito chaves de fen-
das, um esquadro, em ferro, sete 
metros de mola- brisa de cortinas, 
mais duas chaves de fendas, qua-
tro espanadores de barbeiro, doze 
escovas de aço, cinco pacotes de 
pó de sabão de barbear, cinco es-
tampas de plástico, com fotogra-
fias diversas; 

NO 16 
Duzentas e vinte e seis fecha-

duras para porta, oito fechaduras 
de porta de embutir, vinte e três 
fechaduras de caixa, dezasseis 
trincos e trezentas e sessenta e 
cinco fechaduras para gaveta; 

N.O 17 
Sessenta e duas caixas de fe-

chos, duzentos e setenta e dois 
fechos e quarenta e oito pacotes 
com fechos, quinze caixas de 
caravelhos, de ferro, mais uma 
caixa do mesmo, mais duzentos e 
cinco maços de dobradiças, vinte 
e cinco caixas de cremones, sete 
caixas de escápulas, duas caixas 
com taxas de cadeira, quatro ber-
rumas, três caixas com agulhas 
de cozer sacos, três dobradiças 
de vai e vem, uma caixa com bi-
cos de gasometro, dez caixas de 
protectores, uma caixa com pesos 
de metal, uma caixa com supor-
tes seis caixas de gírios, três cai-
xas com tranquetas, uma caixa 
com levantadores de janela, cinco 
caixas com ganchos de aran-.e, 
uma caixa com bolhas de nível, 
uma pedra de afiar, duas caixas 
com anzois, duas caixas com mos-
quetões, uma caixa com molas de 
vai e vem, duas caixas em asas 
de ferro, cinco caixas com argo-
las de cortina e quadros, mais 
cinco do mesmo, dezanove cai-
xas com camarões, um martelo, 
doze fechaduras de metal, duas 
caixas com puxadores de madeira 
e uma caixa com vai e vem; 

NO 18 
Cento e seis grosas de parafu-

sos, quarenta e oito caixas dos 
mesmos, incompletas, oitenta e 
seis lâmpadas electricas, diversas, 
vinte e sete pacotes de tacha, 
mais dois de brecha, três caixas 
com cabos de madeira, uma caixa 
com tornos de serra, uma caixa 
com bicos de máquinas de petro-
leo, sete caixas com agulhas de 
máquina de petroleo, mais uma 
caixa de cabos de ferramenta e 
mais dezasseis erros de brunir; 

NO 19 
Seis ceiras de pregos, com cen-

to e cincoenta quilos, todas, oito 
gavetas com pregos de arame, 
com cerca de cincoenta quilos, 
uma ceira com pregos grandes e 
duas caixas com cavilhas, cerca 
de quinze quilos, cerca de trezen-
tos pregos de ferro, noventa e 
sete chumbadores, três marretas, 
quatro picaretas, vinte e sete pi-
cos, sete sacholas e dois sachos 
de bico, vinte ferros de arado, 
onze rodas de arado, quinze ca-
beças de arado, treze chaços de 
carro quatro pesos de dez quilos, 
cerca de dois quilos de tacha 
miuda, trezentos gramas de tacha 
de latão, dois centos de carda, 
três centos de tachão e quinhen-
tos cravos de tanoeiro; 

N.o 20 
Parafusos diversos acondicio. 

nados em sete gavetas de balcão, 
mais catorze caixas com parafu-
sos de móveis, vinte e oito pin-
ceis de caiar, cento e quarenta e 
seis pinteis redondos, cincoenta 

1 

i 

e uma brochas ovais, mais duas 
redondas, mais doze trinchas, 
cincoenta e nove vassouras de 
piaçava, duas vassouras do m--s-
mo, grandes, oito vassouras de 
palma, mais dezasseis escovas de 
esfrega, sete abanos, treze vassou-
ras de palma, para encabar, nove 
garrafões de vidro, wn rolo de 
palha de aço, um atado com vin-
te e um esfregões de aluminio, 
quinze serras de carpinteiro, duas 
caixas com folhas de serra de cor-
tar ferro, duas serras leirianas, 
vinte e oito espalhadores de má-
quinas de petroleo, fundidos, vin-
te e três espalhadores de latão, 
para o mesmo, dezoito taças de 
álcool, dois caixotes com para-
fusos e berrumas, sucata, vinte 
pregos de ferro, de carro, cento 
e setenta pregos de ferro meia 
lua, cinco invólucos de garrafa 
de termus; 

N.o 21 
Cento e sessenta quilos de ara-

me recozido, e zincado, oito rolos 
de arame farpado, incompletos, 
quinze quilos de corrente de fer-
ro, dez pedras de amolar, duas 
balanças de pratos, e uma balan-
ça decimal, pequena, com os pe-
sos incompletos, cinco caixas com 
fechaduras, três rolos de rede de 
mosqueiro, com dez quilos, duas 
colheres de trolha e setenta qui-
los de corda diversa; 

N.o 22 
Trinta c oito latas de tinta-es-

malte, dezanove latas de verniz, 
onze lavas de secante, nove latas 
de alvaiade, cinco latas de tinta 
para barco, três frascos de plás-i-
co de quilo com fixador de cal, 
trinta e oito latas de litro, de 
oleo para motor, uma lata para 
motor, de cinco litros, vinte e 
três latas de solarine, duas caixas 
com tinta de tingir roupa, onze 
pacotes de pó de limpar metais, 
duas caixas com molas de madei-
ra pára roupa, dois pacotes de 
palha de aço, oito cepas para 
plaina, quarenta e uma dúzias de 
lixa de madeira, vinte e quatro 
da mesma, de ferro, trinta e seis 
lousas escolares, duas dúzias de 
lápis de lousa, oito grelhas para 
fogão de petroleo, cento e oiten-
ta e um assentos de madeira, 
vinte e nove latas com drogas, 
quarenta e dois maços de papel 
elástico, uma maço de papel ve-
getal, poucas folhas de papel pra-
teado, sete maços de papel loucei-
ro e sessenta e oito mãos de pa-
pcl de seda de diversas cores; 

N.o 23 
Catorze pacotes com tintas em 

pó, sete barricas e tambores, com 
o mesmo, de diversas cores, mais 
duas barricas com tintas, quatro 
caixotes contendo gesso, soda e 
pés-louro, treze gavetas ligadas 
às estantes, com tintas de diversas 
cores, cinco frascos com drogas, 
um tambor com àgua-raz e outro 
vazio, aquele quáse cheio, vinte 
e seis sacos com tintas, alguns 
intactos, mais dez barricas com 
tintas de diversas cores, uma 
barrica com enxofre molhavel, 
barrica aquela em cimento, mais 
cinco pacotes de enxofre molha-
vel, uma caixa com trinta emba-
lagens de «•Iatatu», outra caixa 
com onze embalagen3 de pé tura, 
diversas drogas acondicionadas 
em três prateleiras de balcão, 
quatro embalagens de fio norte 
e sapateiro e um novelo & sisal, 
duas tranças de rafia, trinta e se-
te varetas de cremones, sessenta 
e sete torneiras de madeira, qua-
tro assentos de retrete em mogno, 
uma bacia de porcelana, para re-
trete, uma bacia turca, um lava-
tório de porcelana, quarentrt e 
cinco capachos, várias sacas de 
papel cartucho, vinte e três te-
lhas marselha, de vidro, oito pi-
râmides de telhado, duas cruzetas, 
três cumes terminais, dois tifões 
em grês, uma bicicleta motoriza-
da marca «Saches» em muit® 
mau estado, um quadro de bicic-
leta de pedal, em mau estado, 
uma máquina de escrever marca 
Royal, avariada, uma caixa com 
retalhos de vidro, mais uma es-
tante com muitos retalhos do 
mesmo, uma caixa com telhas de 
vidro, quarenta e três barras de 
moldura de madeira, uma mesa 
grande, de madeira de pinho, ou-
tra mesa pequena, uma secretária 
em madeira de pinho, um cofre 
de ferro, contendo vários mate-
riaís de caça, duas escadas, uma 
em aluminio e outra em madeira, 
trinta chaminés de candeeiro, 
mais quatro do mesmo, dois cai-
xotes com batoques de pipa, um 
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